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HABANA. 
T E L E E A G r M A S D E HOY". 
Madr id , 15 de agosto. 
L a G a c e t a d e h o y p u b l i c a u n a R e a l 
O r d e n d i c t a n d o r e g l a s c o n objeto de 
e v i t a r l a s d u d a s q u e s e o f r e c e n p a -
r a p a r a l a i n c l u s i ó n e n e l e s c a l a f ó n , 
d e l p e r s o n a l de l a a d m i n i s t r a c i ó n 
d e j u s t i c i a e n U l t r a m a r . 
D e n t r o de b r e v e s d í a s p u b l i c a r á l a 
G a c e t a l a n u e v a d i v i s i ó n t e r r i t o r i a l 
m i l i t a r . S e c r e a n s i e t e c u e r p o s d e 
e j é r c i t o . Jffo s e f i j a r á n l o s p u n t o s de 
r e s i d e n c i a de l o s g e n e r a l e s q u e l o s 
m a n d a n . 
M a ñ a n a s a l d r á p a r a S a n S e b a s -
t i á n e l n u e v o G o b e r n a d o r G - e n e r a l 
de C u b a s e ñ o r C a l l e j a . 
Nueva Yorlc 15 de agosto. 
L a J u n t a D i r e c t i v a d e l a E x p o s i -
c i ó n de C h i c a g o h a n o m b r a d o u n a 
C o m i s i ó n c o m p u e s t a de c u a t r o 
m i e m b r o s l a c u a l q u e d a c o n s t i t u i -
d a e n 'an T r i b u n a l de A p e l a c i ó n p a -
r a f a l l a r e n l a s q u e j a s q u e p u e d a n j 
p r e s e n t a r s e e n l a c u e s t i ó n de p r e -
m i o s a s i g n a d o s p o r e l J u r a d o . i 
Londres, 15 de agosto. 
S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o de H « -
s i a , a y e r o c u r r i e r o n e n M o s c o w 4 7 
c a s o s de c ó l e r a , y f a l l e c i e r o n 1 6 a-
t a c a d o s . 
D u r a n t e l a s e m a n a p a s a d a s e r e -
g i s t r a r o n e n Nijni- lSTovgoi-od, 2 6 O 
c a s o s y I O S d e f u n c i o n e s . 
"2" e n H o s t o í f , 1 1 6 y S O , r e s p e c t i -
v a m e n t e . 
A g r e g a e l t e l e g r a m a q u e l a a l t a 
t e m p e r a t u r a q u e r e i n a , f a v o r e c e e l 
d e s a r r o l l o d e l a e p i d e m i a . 
N m v a York, 15 de agosto. 
A n u n c i a n de H o n d u r a s q u e l a fie-
bre a m a n i l l a e s t á h a c i e n d o e s t r a g o s 
e n A m a p a l a . 
Nueva YorJc, 15 <le agosto. 
S e g ú n d e s p a c h o s r e c i b i d o s d e 
B u e n o s A i r e s , l a c u e s t i ó n p a l í t i c a 
e s t á a s u m i e n d o a l l í u n a s p e c t o a l a r -
m a n t e ; y l a p o l i c í a y l a s f u e r z a s 
de l i n e a s e h a l l a n p r e p a r a d a s p a r a 
e v i t a r c u a l q u i e r i n t e n t o n a . 
Viena, 15 de agosto. 
H a n o c u r r i d o g r a n d e s i n u n d a c i o -
n e s e n G a l i t a i a y e n l a p a r t e s e p t e n -
t r i o n a l de H u n g r í a . 
L e s r i o s s e h a n d e s b o r d a d o , y h a n 
p e r e c i d o a h o g a d a s m u c h a s p e r s o -
n a s . 
E n " U n g h v a r l o s d a ñ o s h a n s i d o e-
n o r m e s ; c o m o a s i m i s m o e n P r z e m -
y s l y o t r a s v a r i a s l o c a l i d a d e s . 
E n T u r k a s e a h o g a r o n 2 0 p e r s o -
n a s . 
L a s p é r d i d a s a s c i e n d e n á v a r i o s 
m i l i e n e s de f l o r i n e s . 
Londres, 15 agosto. 
L a e p i d e m i a d e l c ó l e r a e n R u s i a 
s e p r e s e n t a e s t e a ñ o m u c h o m á s 
a m e n a z a d o r a q u e e l a ñ o p a s a d o ; y 
a s e g ú r a s e q u e l a s a u t o r i d a d e s lo-
c a l e s o c u l t a n g r a n p a r t e de l o s c a -
s o s y de l a s d e f u n c i o n e s 
FFLKGRÁMAiS C O M E R C I A L E S . 
V*tova~ Vorki agosto 14 . i f.u.-> 
<h de i * mnijtf 
12 por ciento, 
í l e .n París» (»••? 
Idem sí>!)r8 Hamlimgfi, «0 div. (l)anc(ueros), 
A 9 7 } . 
Bonoti registrados do los Estadí^-Tínidog, 4 
por ciento, ú l i l i , e x - i n t e r í s . 
Centrífugas, n . 10, pol. 06, & 8f. 
Segolar & hnen refino, de 3 i & Si . 
Azúcar de miel, de 2 i á 8. 
f ieles de Coba, en bocoyes, nominal. 
E l mercado, sostenido. 
Síanteea ( W ü c o x ) , en tercerolas, de $11.85 
& nominal. 
ííariHa pa íea t Slinnesrtta, $4.30. 
I jo iutres , agosto 14 . 
kzúcur do remolacha, & 15i3. 
Aadcar centr í faga , poL 96, & 17 i l0 } . 
fdem regular re í lno , á 14i3. 
ConsólidadoBj á 98 l i l 6 , ex-inter6s. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 100. 
Cuatro por ciento español , á 62t, e x - ü t t e -
F a r t s . agosto 1 4 . 
^esta, 3 por 100, & Íí9 francos, e x - i n t e r é s . 
f Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al ar t ículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.J 
El Sr. Antonio. 
i Podemos asegurar que no son exac-
tos los rumores de que ayer se liizo eco 
1 L a L u d i a respecto á que el Sr. Anto-
1 nio, Secretario del Gobierno General, 
\ h ab í a presentado la dimisión de su car-
' go, fundándola en motivos de salud. 
1 E l Sr. Antonio , que se halla muy me-
i jorado do su dolencia, disfruta de toda 
| la confianza del Gobierno Supremo. 
los Reforite fle Cateíeii. 
Contendiendo con un mievo redactor 
de Ijas Villas de Oienfuegos, que l imi-
ta á 13 el número de los reformistas de 
Oaibar ién, dice nuestro apreciable co-
lega JEJl Criterio Popular de Eomedios 
que el novel periodista del diario cien-
fueguero es t á equivocado y ha hecho 
cálcalos que resultan tau alegres como 
ilusorios, pues nuestros amigos de a-
quella v i l la suman de 70 á 80, todos 
contribuyentes, electores y elegibles en 
su mayor parte. 
E u Caraajuaní , a ñ a d e el referido co-
| lega, cou excepción de muy pocos ami-
¡ gos futimos del Sr. Pertierra, la gran 
i mayor ía de los conservadores pertene-
! ce á la fracción reformista. Reformistas 
; son casi todos los conservadores de 
| Yaguajay, incluso su Alcalde, el señor 
; Zorri l la; reformistas los do las Yueltas, 
I con su alcalde el señor Grau; y de Pla-
í cotas, pueblo eminentemente liberal, 
j no dice nada el diario remediano, espe-
rando la const i tución del nuevo A y u n -
tamiento, dado que la Comisión Pro-
vincial anuló la elección del primer co-
legio. 
Resulta, pues, de cuanto ha expues-
to JEl Criterio Popular, que la mayor ía 
de los elementos que constituyen las 
i fuerzas vivas del pa í s en aquel distr i to 
' judicia l es part idaria entusiasta y de-
i cidida de las reformas, al igual que su-
i cede en toda la Isla, y que el redactor 
de Las Villas, que quiso reducir las 
proporciones de ese movimiento, se de-
j ó llevar de un optimismo ciego en fa-
! vor de «us amibos. 
Sr, MAL. 
nal y de la Provincia de la Habana, 
D . Antonio del Moral. 
L a Direct iva de los ferrocarriles U n i -
dos de la Habana dispuso la salida de 
un t ren especial con objeto de traspor-
tar á los est imadísimos viajeros, t ren 
compuesto del magnífico coche-salón 
que posee la Empresa para uso de 
aquella y de las Autoridades. A fin de 
hacer los honores de la recepción iban 
en el t ren el Vocal de la expresada D i -
rectiva, Sr. Hierro y Mármol, y el A d m i -
nistrador de los Ferrocarriles, Sr. X i -
meno. 
Iban, asimismo, con objeto de saludar 
á los esposos Moral y acompañar los 
hasta esta capital^ entre otras perso-
nas, la señora de Buitrago y sus encan-
tadoras hijas, los Sres. Rosales, Gómez 
Acevo,Montalvo, P iñón, Segarra, Elias, i 
Real, Pizarro (Alcalde de San Nicolás) , ¡ 
Tr iay y otras conocidas personas, as í 
como varios representantes de la pren-
sa. 
E l Sr. Moral , á quien saludamos por 
su llegada y felicitamos por el restable-
cimiento de su salud, res id i rá en el Ve-
dado, en la quinta del Sr. M a r q u é s 
de Apez tegu ía . 
A las nueve de la m a ñ a n a de hoy ha 
vuelto á encargarse de este Gobierno 
Regional. 
!Ilm T R I M B . 
11 -ify, (ÍKia 
i3(v. (banqueros¡i, A 
A las ocho y media de la noche de 
ayer regresó á esta capital, acompaña-
do de su dist inguida esposa y de sus 
bellos bijos, el Sr. Gobernador Regio-
Ha llegado á noticias de nuestra co-
lega JSl Telégrafo de Trinidad, que por 
algunos intransigentes y otros "que 
quieren vengar agravios personales ó 
fallidas esperanzas"—son palabras del 
colega—se ha escrito una expos ic ión 
protestando contra el nombramiento 
del Sr, Oloriz para aquella A l c a l d í a 
Municipal , que acababa de desempeñar 
coa general aplauso. L a defensa del 
Sr. Olariz que liace Jül Telégrafo, que 
se halla fuera de nuestra comunión , 
porque es órgano del partido autono-
mista, no pnede ser m á s desinteresada 
y justa. "Si el Sr. Oloriz, dice, pudo ser 
Alcalde en el anterior bienio, á satis-
facción de los constitucionales, bien 
puede seguir siéndolo, sin sat isfacción 
n i descontento para nosotros, que lo 
hemos combatido y combatiremos cuan-
do creamos deberlo hacer, y lo hemos 
aplaudido y aplaudiremos cuando á 
nuestro juicio lo merezca." 
Enumera el colega las dificultades 
que exis t ían para que el nombramien-
to de Alcalde de Trinidad se hiciese 
dentro de la corporación; y siendo así , 
agrega, "lógico era mantener en el 
puesto al que por la elección de la cor-
poración venía desempeñándolo , y al 
que el pueblo pedía , con innumerables 
firmas y muestras de s impat ía , expre-
sadas a ú n después de su elección." Y 
reforzando este argumento, agrega en 
otro lugar de su ar t ículo: " E l Sr. Olo-
riz ha sido pedido por la inmensa ma-
yoría del pueblo, contra quien verda-
deramente se viene á protestar por u-
nos pocos." 
Creemos que estas fundadís imas ra-
zones de quien para emitirlas, no tiene 
en cuenta más que la razón y la ju s t i -
cia, h a r á n desistir á los que han inicia-
do ese movimiento de protesta contra 
el digno y celoso Alcalde Municipal, 
de su intento, dado que, después de 
todo, no puede prevalecer aquella, to-
da vez que la ley da facultades á la 
Autor idad para hacer el nombramiento 
dentro y fuera de la terna, dentro y 
fuera de la corporación; y el Sr. Oloriz, 
como dice M Téléfrafo era la persona 
m á s abonada para continuar en un car-
go que d e s e m p e ñ a b a á entera y gene-
ra l satisfacción de aquel vecindario. 
Los Reformistas en Pinar del Rio, 
(CORRESPONDENCIA.) 
Agosto 13 de 1893. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
M i distinguido andigo: E l Comité Pro-
vincial Reformista recientemente cons-
t i tuido en esta capital, no descansa en 
la misión que se le ha confiado de pro-
paganda y organización. 
§ 0 hay té rmino municipal donde no 
hayan llegado ya sus instrucciones; y 
en breve tendremos en toda la provin-
cia los comités que l levarán el nuevo 
organismo hasta los ú l t imas barrios de 
la misma. 
E l d ía de hoy era el señalado para 
constituir el Comité de este té rmino . Y 
el resultado de las s impat ías que han 
conseguido las reformas fué tan satis-
factorio, que j a m á s se vió aqu í r eun ión 
polít ica tan numerosa y entusiasta co-
mo la que se celebró esta tarde para 
constituir el expresado Comité; á pesar 
de los esfuerzos hechos por nuestros ad-
versarios á fin de que no asistieran sus 
deudores y obligados. 
No cabiendo en la morada de D . J o s é 
Alonso la numerosa concurrencia, tuvo 
que trasladarse á la del Dr . D . Solano 
Ramos, entusiasta Vicepresidente del 
Comité Provincial. 
Colocado el retrato del Excmo, señor 
Ministro de Ultramar en el lugar de la 
presidencia, y ocupada esta por don 
José Alonso y demás señores del Comi-
té Provincial Reformista, después de 
abierta la sesión y de haber dado cuen-
ta de importantes adhesiones de otros 
té rminos de la provincia, alusivas a l 
acto, se aclamó por unanimidad la canr 
didatura siguiente: 
Presidentes honorarios. 
D . Manuel Valle. 
D . Francisco Sierra. 
Presidente efectivo 
D . Manuel Alonso. 
Vice Presidente. 
D . J o s é Ferro. 
Secretario. 
D . Leandro González Alcor ta . 
Vicesecretario. 
D . Alfredo Porta. 
Vocales. 
D . Paulino F e r n á n d e z . ; 
D . Víc to r F . Ferraz. 
D . J o s é M a r í a Mendoza. 
D . Sebas t i án Boffil, 
D . Indalecio Sánchez . 
D . Rafael Mar t ínez . 
D . Faustino Lamadrid. 
D , Atanasio Rodr íguez . 
D . Marcos Puentes. 
D . Manuel Galguera. 
D . Manuel Azcuy. 
D . Antonio Arias . 
D . Jaime Cousa. 
D . Bernardo Arias . 
D . J o s é Peón . 
D . Simón Llaviá . 
D . Eduardo Galeana. 
D . Manuel Dinas. 
D . Sebas t ián Planas. 
D. Juan Carbó. 
D. Manuel Montes Zapatero. 
D. Juan A . Michelena. 
D . Emilio Avendaño . 
D . Pedro J iménez . 
D . Jo sé Mar ía B r a ñ a s . 
D . Antonio Romero Benitez. 
D . Demetrio Mart ínez . 
Hicieron uso de la palabra en dioh&. 
acto varios de los concurrentes, insis-
tiendo en llevar adelante la propagan-
da con la decisión que exige el ideal 
naciente; y determinando con claridad 
y energía que nuestro movimiento j a -
más encon t r a r á en su paso n i compo-
nenda que le debilite, n i t r ansacc ión 
que le descomponga, como aquellas que 
acabaron con la Izquierda y los econó-
pj R e c o m e n d a m o s n u e s t r o c o m p l e t o s u r t i d o de c a s i m i r e s i n g l e s e s de -
R] p r i m e r o r d e n . 
SASTRERIA Itein y Cia-
N O T A . — N u e s t r a s v e n t a s a l contado , y l a s p e r s o n a s n o p r e s e n t a -
S d a s g a r a n t i z a r á n - s u s e n c a r g o s . 
a C 1349 78a-8A 
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ABANICO "PET1T." 
Moda FIN DE TEHAIO, 
Bonito, elegante y ligero. 
V a l e n 3 0 c e n t a v o s y S O c e n t a v o s c a d a u n o . 
La Complaciente. La Especial. 
C 1341 10a 8 
^ M O D E L O v £ 
"La ffloía Eepate" 
OBISPO 98, 
la-15 
M 0 ¥ 15. 
A . U S % LA GRAN VIA. ' 
m 8? Primer acto de E L R E Y QUE RABIO* 
\ \ M &ai Segundo ÍSCÍO de la misma. 
\ U S m Tercer aeto de a misma, 
El martes 22 del actual, estreno de la zarznela de gran 
espectáculo L A Y Ü E L T A A L M U N D O , para la cual el 
SOCIE 
notable pintor escenógrafo D . Miguel Ar ias ha pintado 
13 decoraciones nuevas, se lia esnieccionado un magníf i -
co vestuario y un espléndido atrezzo. 
I C A DE ZARZUELA. 
IIKCÍ.0N POS. T A N D A S . 
O 1346 
Por falta de avenencia con el señor rematador del A R -
33ITRIO D E L E T R E R O S , desde el 16 del actual se supri-
men los ammci í íS de los espectáculos por medio de car* 
telones. Las funciones se rán diarias y por tandas, y s© 
anunc ia rán por medio de los per iódicos diarios. 
X.© es .sm ¿hada Xa qra© a r m ó , vendiendo á precios de verdadera panga, e l ^ ran a l m a e é n de p e l e t e r í a ZEOIJ B-A-Z-AJESI 
HÑTO-XJIEJS, situado en la calle de S a n HaSael esquina á I n d u s t r i a , 
S s t a casa, que hace dos meses abrió sus puertas a l p ú b l i c o habanero, en a t e n c i ó n á los muchos favores que este 
le ha dispensado, ha resuelto reaiisar todas sus exis tencias con u n 5 0 por 1 0 0 de rebaja en los precios, para dar cabi-
da en sus grandes almacenes á las nuevas remesas de novedades que sus ¡ R e p r e s e n t a n t e s en H s p a ñ a , F r a n c i a , -Ale-
mania y los Estados -Unidos le remi t i rán por los p r ó x i m o s vapores correos. _, _ 
T a m b i é n se realizan 4 , 0 0 0 maletas finas, á precios de verdadera ganga. D e p ó s i t o de paraguas, alfombras, col-
chonetas, plumeros, &:c., ¿se. 
C 1265 
E L BAZAR I N G L E S / ' S. 
* alt 
E L 
-28 J l 
micos para uo repetirse euCre nosotros, 
puesto que á suceder lo coatrario, se 
p e r d e r í a por completo toda fe. 
Con rumbo cierto, tenieado las refor-
mas de Maura por programa, sé predi-
ca sin descanso la forraaeión del nuevo 
partido. Y á ello debemos la esperanza 
que alienta á numerosos prosé l i tos pa-
r a decidirse en esta proviucia por la 
bandera de las refornuis. que es la ban-
dera de paz, de la concordia y ( le la 
descentra l ización que ansian los espí-
r i tus progresistas de aquende ó de 
allende los mares. 
Terminada la reunión, se a".ndió en 
masa al Gobierno Civ i l para ofrecer sus 
'respetos al Gobierno de ja N a d ó u y su 
adhesión al Ministro de U i t i ainar. 
Y como mi objeto río es ot ro que el 
de anticiparle sucintamente, W óvxttñ-
do, toda vez que en La AÍIhirada ha de 
ver m a ñ a n a los importantes detalles de 
dicha reunión, me reitero de V . affmo, 
y S. S. Q. B . S. M . 
M Corre*}n:nsal. 
Comité Ejecutivo Keftmiilsta. 
Acordado por este Comité Central, 
la const i tución de los comités locales 
de todos los térmfuos municipales en-
clavados en la provincia de la Haba-
na, se ha dispuesto hacer públ icas las 
instrucciones que al efecto han sido 
convenidas, las cuales son las siguien-
tes: 
Primera: la consti tución de los co-
mi tés se h a r á en cada localidad en reu-
n ión de electores y afiliados de modo 
que puedan concurrir al acto cuantos 
simpaticen con el movimiento refor-
mista. 
Segunda: será condición previa in-
dispensable para la referida reunión , 
l a convocatoria á la misma, hecha pú-
blica en la localidad respectiva é inser-
t a en el DIARIO DE LA MAEINA, auto-
rizada con la firma del Secrerario ge-
neral que suscribe, á cuyo efecto debe-
r á ser oportunamente remitida á este 
Comité Central, la expresada convoca-
toria. 
Tercera: sólo pod rán proceder á los 
trabajos de organización de comités las 
personas que hayan recibido este en-
cargo de este Comité Central, siendo 
Comisionadas al efecto en cada locali-
dad. 
Cuarta: Una vez constituido los co-
mi tés , debe la comisión organizadora 
ó presidente electo de cada uno, remit i r 
á este Comité Central, el acta or ig inal 
de const i tución, la nota del personal 
elegido y constancia de haberse hecho 
l a convocatoria en la localidad. 
Quinta: Toda const i tución de Comitó 
Cu que resulten infringidas estas ins-
trucciones ó en que no se hayan llena-
do estos requisitos, será declarada nu-
la . 
Sexta: Paralas demás provincias re-
g i r án las disposiciones que dicten los 
Comités Ejecutivos provinciales, á 
quienes compete la organización de los 
•comités locales de la provincia respec-
t iva , á tenor de las instrucciones que 
á las mismas han sido comunicadas. 
Sépt ima: Todos estos trabajos deben 
ser realizados con la mayor actividad 
y celo, á fin de que resulten completa-
mente ultimados durante el curso del 
mes actual. 
Habana agosto 7 de 4893.—El Secre-
tario general, 
EDUARDO DOLZ? 
Acordado que el d ía 20 del corriente 
á las 4 de la tarde, tenga efecto la j u n -
t a de nuestros correligionarios del tér-
mino municipal de Madtuga, con el fin 
(Je constituir el Comitó Eeformista lo-
<3al, se suplica á los vecinos de dicho 
t é rmino que simpaticen con las refor-
mas iniciadas por el Sr. Maura, se sir-
FOLLETIN. 74 
ü MGMZA DE 1 IBil 
( C A D E N A D O R A D A S 
NOVELA OHIGINAL DB 
PIEEEE SALES. 
(Bsta obra, publicada por " E l CoamoB Editorial/ 
SO halla de v>ínta en la "Galería Literaria", de la ae-
Bora rinda de rozo A kijos, Obispo 55.) 
(OONTINÚA.J 
—¡Yues t ra derrota no puede ya po-
nerse en duda!—dijo Gas tón . 
—ífa , no—dijo Candía ;—pero 
A l decir esto movía la cabeza. 
—¡Ya tenemos al enemigo en cam-
p a ñ a ! 
G-astón se sonrió sa rdón icamen te . 
—Cuando llegue el momento, yo me 
•fiücargaré de hacerle abandonar el te-
rreno. 
V I I 
P O D E E D E L D I N E R O . 
Dos semánas después de estos acon-
tecimientos, G a s t ó n entraba muy con-
tento una m a ñ a n a en el despacho de su 
c u ñ a d o . 
—¿Qué, me t r aé i s buenas noticias?— 
16 p r e g u n t ó Cand ía , e s t r echándo le la 
mano. 
—¡T excelentes, amigo mío! 
—¿Bajo el punto de vista financiero? 
—¡No; pero sí bajo otro punto de vis-
ta, qu izás más conveniente a ú n : el de 
escapar de un gran peligro! 
van concurrir el d ía y hora expresados 
á la casa del Sr. Granda, calle del Sol 
núm. 30. donde h a b r á de verificarse. 
Por la Comisión, 
E l Secretario, 
EDUARDO DOLZ. 
i Se inv i ta á todos los vecinos del ba-
; rr io del Luyanó que simpaticen con el 
j proyecto de las reformas propuestas 
por el Excmo. Sr. Ministro de Ul t r a -
í mar D. zYntouio Maura para que con-
' curran el domingo 20 del actual al ca-
i serio del Luyano número 19, con objeto 
de constituir el Comité local de dicho 
barrio. 
Se suplica la puntual asistencia. 
E l Secretario, 
E. DOLZ. 
Agosto 14 de 1893. 
Se invi ta á toilos los vecinos del ba-
r r io de Paula que simpaticen con las 
reformas del Excmo. Sr. Minis t ro de 
Ul t ramar D . Antonio Maura á que asis-
tan á la casa núaiero 9 de la calle de 
Paula á las ocho de la noche del jueves 
17, á fin de constituir el C o m i t é local 
de dicho barrio. . 
Se suplica la puntual asistencia. 
E l Secretario, 
E . DOLZ. 
Agosto 14 de 1893. 
Acordado que el d ía 20 del corriente 
á las doce del mismo, tenga efecto en 
la casa calle Real número 72 del pue-
blo de Managua, la jun ta de nuestros 
correligionarios de aquella localidad, 
con el fin de contituir su Comité local 
reformista, se anuncia para general co-
nocimiento, suplicando la puntual asis-
tencia á ese importante acto. — Por la 
Comisión: 
E l Secretario, 
E. DOLZ. 
Comité Reformista del Barrio de 
Tacón. 
Relación de las personas designadas 
para constituir el Comité del barrio de 
Tacón, en la reunión que ha tenido 
efecto en la noche del d ía 8 del mes ac-
tual . 
Presidente honorario. 
D r . D . Jaime H e r n á n d e z Palacio. 
Presidente efectivo. 
D . Sebas t ián Figueras Bla t , 
Vicepresidentes, 
D . Santos Garc ía Miranda. 
. . Juan Rigol y Roca. 
. . J o s é Manuel Rencarrell. 
Secretario. 
Ldo. D , Oswaldo Carr y Villegas. 
Vice-Secretario. 
D . Juan Alonso Rodr íguez . 
Vocotcx. 
D . José Garrió y Suárez.» 
. . Era nwseo López y López. 
. . Manuel Carballido y.Rabeiras. 
. . Férna i ido Guerra y Mier. 
. . M c o l á s Rivero Muñiz . 
. . Juan Ventosa A l m i r a l l . 
. . Wenceslao Salvat y Cinrano. 
. . Manuel López y Gárc ía . 
. . J u l i án Azcue Elejalde. 
. . Manuel V i la y Vi la . 
. . J u l i án Gómez Hoyos. 
. . Ramón Pedreira y Lisiana. 
. . Ladislao Costales. 
. . Manuel Puig Darme. 
. . J o s é Mar ía Escobedo. 
. . Luis González y Garc ía . 
. . Toribio Ayarza y González . 
. . Sebas t ián M a r t í y V i l a . 
. . J e s ú s José Por t i l la F e r n á n d e z . 
Dr . D . Pedro P i ñ á n Villegas. 
D . Julio Herrera y Lastra. 
. . Severino León E c h e v a r r í a . 
. . Ensebio Escarpenter To r r á s . 
. . Secundino Garc ía . 
. . Tomás Pé rez y Pérez . 
. . Donato Suárez Garc ía . 
. . Jo sé Cabal y Cofiño. 
. . Justo Por t i l la Bengochea. 
. . Santiago Gauma. 
. . Aurel io González. 
. . Salvador Lavaleta. 
-. Francisco López y Maza. 
—¿De qué se trata?—dijo C a n d í a con 
tono de duda. 
—¿Cómo querré is creer, que ese tes-
tarudo iuez de ins t rucción se e m p e ñ a b a 
en proseguirlas pesquisas para el des-
cubrimiento del atentado de Saint-
Oloud? 
—Pero ¿no se hizo palpable la 
inocencia de Hugues? — m u r m u r ó 
el barón palideciendo. 
—¡Es que ya no se t ra ta de Hugues! 
—contes tó Gas tón sonr iéndose ladina-
mente.—Yo, que lo observo todo, he 
observado que algunos individuos de 
aspecto ex t raño , de mirada h u r a ñ a , os 
es tán vigilando desde hace a lgún 
tiempo 
—¡A mí! 
—Expiaban hasta vuestros menores 
actos. 
—Pero ¿con qué obieto? 
—¡Demontre! Puesto que se ha 
tratado de cometer un crimen, la jus t i -
cia necesita encontrar un culpable, y 
sospechan que hayá i s podido ser vos 
él 
—¡Basta , basta, Gastón!—dijo Can-
día con voz sorda. 
—¡ Ah!—contes tó el vizconde con a-
cento digno,—no me cabe duda de que 
dar ía is á ese caballero las explicaciones 
m á s categór icas ¡Pero que fastidio, 
querido mío; que efecto tan desastroso 
para vuestra casa, si quisieran saber á 
ciencia cierta en que empleasteis y 
donde pasasteis la noche en que se in-
t en tó el envenenamiento! Si los perió-
. . Va len t ín A l b a Fernandez. 
. . A n d r é s F e r n á n d e z y Rodr íguez . 
. . Vicente López y Meras. 
. . Manuel Rey y F e r n á n d e z . 
. . Rafael Garc ía Rodr íguez . 
. . Domingo Mar t ínez F e r n á n d e z . 
. . Francisco Vega Port i l la . 
. . J o s é Antonio F e r n á n d e z . 
. . Jaime Bas. 
. . Manuel Rodr íguez Alonso. 
. . Lope K San Román . 
. . Francisco Garc ía Olivar. 
. . Antonio Ar t iaga Ar t iaga . 
. . Inocencio Sánchez y Moris. 
Pedro Blanco Gómez. 
. . Angel Vela. 
. . Anselmo González. 
. . Alfredo He rnández . 
Comités Reformistas de Matanzas. 
BARRIO DEL MERCADO. 
Presidente, 
D . J o s é Díaz Ravera. 
Vicepresidente. 
D . Va len t ín Pé rez . 
Secretario. 
D . Manuel F . Mar t ínez . 
Vicesecretario. 
D . Manuel Díaz , 
Vocales. 
D . Bautista Cañizo. 
. . Francisco Comdon. 
. . Segismundo Alvarez. 
. . Francisco Obeso. 
. . R a m ó n Pérez Rodr íguez . 
. . Victoriano Alvarez. 
. . A g u s t í n Carvajal. 
. . Constantino Díaz Señor. 
. . Ramón Garc ía . 
. . Pedro He rnández . 
. . Juan Salvá. 
. . J o s é R. Barroso. 
Matanzas, 13 de agosto de 1893. 
ño, sustituido en dicho destino por el 
Sr. General Suero y Marcoleta. 
Con este motivo se habla según nues-
tro colega el Diar io del Ejército, de las 
siguientes reformas. 
Creación de un nuevo tercio, quedan-
do así las fuerzas de esta Isla reparti-
das en tres ó cuatro comandancias, 
siendo la residencia de los coroneles su-
binspectores, la Habana, Santa Clara 
" EN LA GUARDIA CIVIL. 
Por telegrama recibido en esta capi-
tal , se tiene noticia del restablecimien-
to en esta Isla de la antigua Subins-
pección de la Guardia Civ i l , para la 
que ha sido nombrado el Gobernador 
Mi l i t a r de la Cabaña el Sr. General Lo-
y Pue r to -Pr ínc ipe . 
Se aumenta un escuadrón para la 
comandancia de la Habana. 
Oportunamente daremos á conocer la 
nueva planti l la de personal y los deta-
lles definitivos de la s i tuación de fuer-
zas. 
CASíÑTlsPAML. 
L a Direct iva de este Ins t i tu to ha 
admitido la renuncia del cargo de Se-
cretario, que p resen tó el Sr. Romero 
Rubio, nombrando para susti tuirlo al 
Sr, D . José Otero, que d e s e m p e ñ a r á 
además la Con tadu r í a de la S pie-
dad. 
A d e m á s , ha sido nombrado Tesorero 
el Sr, D , J o a q u í n Mar t ínez de Pinillos, 
y Presidentes de las respectivas Sec-
ciones de Intereses Morales y Materia -
les, de Ins t rucc ión y de Recreo y 
Adorno, los Sres, D . Manuel Cachaza 
Bancos, D . Adriano de la Maza y don 
J u l i á n Chavarri . 
CIRCULOMILITAR. 
Habiéndonos sido imposible concu-
r r i r el domingo á esta sociedad, en que 
se efectuó la primera de las conferen-
cias sobre asuntos militares que tiene 
proyectadas la misma, reproducimos lo 
siguiente de nuestro apreciable coW 
el Diar io del Ejércit o: gl 
Nuestro querido amigo y co tnpa iW 
el primer Teniente de cabal ler ía s S 
Marco, dió ayer tarde su a n u n c S 
conferencia en el Círculo Mi l i ta r , a 
Como quiera que hoy empezamos 6 
publicarla í n t eg ra , nuestros lec toJ 
hab rán de conocerla detenidamente ! 
por eso nos abstenemos de hacer 
juicio extenso, UI1 
Las teor ías nuevas y p rác t i cas , da 
sarrolladas por el señor G a r c í a Marco 
o b t u v i é r o n l o s aplausos y las felicita' 
cienes de la numerosa concurrencia de 
generales, jefes y oficiales que acudie 
ron á oírle. 
Entre los primí-ros, se contaba el ge-
neral Acder íus , entusiasta presidente 
de la Corporación y los generales Oso-
rio, Alemán, J iménez Moreno, é Inten-
te Mili tar ; vimos allí á los coroneles to-
dos de la Guarnición y es sensible que 
uo acudieran también los de volunta-
rios, pues salvTo ñlgún entusiasta jefe 
como el señor ¡Vfúguerza, los señores 
Sánchez, Aimelda de bomberos y algu. 
nos más , brillaban por su ausencia. Las 
conferencias sirven de ins t rucc ión y 
nada se pierde con escucharlas. La 
del señor Garc ía Marco, trata un asun-
to que interesa á todas las clases socia-
les á quienes afecta, y fué en verdad 
una buena muestra de las condiciones 
del autor, oficial estudioso, instruido y 
observador, que dentro de las más con-
venientes formas, hizo la cr í t ica justa 
de algunos defectos de que adolecen las 
instituciones militares, siendo los tnás 
salientes, ios relativos á la alimenta-
ción del soldado, sus acuartelamientos 
v haberes. 
D E L A A C R E D I T A D A M A R C A 
Dirigirse para les pedidos á 
O I F M O X O S J^T. SO. 231 A - B J É L I S T J L . 
C 1323 alt 10a-3A 
Acaba de recibir otro colosal surtido de muñecas de bisciiit de la mejor marca. Hay de te-
dos los precios y al alcance de todas las fortunas. 
Un 50 por 100 más barato que en ninguna parte. 
I ü Q i ^ l ^ ^ i l ^ W S S0ETEAEA el lunes próximo 14 del corrien-
l U M © i ^ v v I V I ^ i te, los LOTES qus, por mal tiempo se dejaron 
de rifar el lunes pasado. El L X J I s r i B S duaes) CrEAE EXPOSICION de artículos nuevos. 
Las existencias de 1 L A S E C C I O N X se renuevan todas las semanas. 
T O B O A 5 0 C E N T A V O S . TODO A 25 CENTAVOS. 
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dicos contasen que la habiais pasado al 
lado de vuestra ¿he? en casa 
de vuestra querida ¡Ya que vos no 
os podíais figurar que aquella noche!... 
í í o quiero insistir, porque veo que esta 
conversación no os muy agradable; pe-
ro es preciso que os advierta que un a-
gente de policía, perfectamente vestido, 
ha cometido la imprudencia de hacerme 
algunas preguntas referente á vuestra 
honradís ima persona, entre los bastido-
res de le opera, y acerca de vuestra 
unión con Olimpia Salverty. A s í ha si-
do como he descubierto que el Sr. Har-
dy tiene la audacia de vigilaros de 
sospechar de vos. - . - Pero el procura-
dor de Versailles, hombre listo, le ha 
atajado los pasos y el asunto ha que-
dado en suspenso. 
—¡Cómo no podía menos de suceder! 
—le dijo Candía encogiéndose de hom-
bros.—Y os ruego, querido G a s t ó n , que 
hagá is lo mismo que esos señores : que 
os olvidéis de semejante asunto, y no 
volváis á hablar más de él. 
Gas tón no contes tó n i una palabra, 
pero dirigió á Su cuñado una mirada 
terrible, mirada que decía muy clara-
mente: aNo quer ía más que haceros ver 
que soy más poderoso que vos." Se si-
guió un prolongado silencio. 
Candía , simulando gran calma, escri-
bió algunas cartas comerciales y Gas-
tón se puso á leer los per iódicos oficia-
les. 
—¿Y qué es lo que los per iódicos 
cuentan de mí3—le p r e g u n t ó Candía. 
cuando hubo terminado la correspon-
dencia. 
—¡Os admiran!—le coatesuó G a s t ó n 
muy satisfecho.—Y cuando miro la co-
t ización de la Bolsa y veo la baja que 
han experimentado los valores que po-
seéis, soy de la opinión general: es 
preciso tener un es tómago como el 
vuestro para digerir una crisis s eme-
jante. 
C a n d í a se sonrió satisfactoriamente 
y dijo. 
—He atravesado otras mucho m á s 
graves que és ta . 
—Pero no tené i s un cuarto? 
—Vos que p re t endé i s conocer m i si-
tuac ión mejor que yo, debéis saber que 
no poseo m á s que m i biblioteca, m i 
hotel y el pés imo chalet de Deauvi l le . 
Y es preciso que seáis muy desintere-
sado para que perseveré i s en vuestras 
ideas de asociación. Por lo menos de-
béis reconocer que he hecho cuanto 
ha sido posible hacer para desalentaros. 
—Querido mío—le dijo G a s t ó n le-
vantando los ojos al cielo;—mi carino 
por vos no reconoce l ímites . 
—¿Habéis visto al notario que cuida 
de los hermosos millones de vuestra 
hija? 
—Por ese lado no hay nada que es-
perarj—dijo Cand ía moviendo melan-
cól icamente la cabeza. 
—Lo hab ía previsto, y que r í a qui-
taros de la cabeza tan imprudente ten-
tat iva. 
—¡Oh, en cuanto á eso, podéis estar 
tranquilo! Le he hablado ún icamente 
d é l o insignificante de la renta que sa-
caba al dinero, y de negocios en los 
cuales le sacar ía p ingües intereses. 
—¿Y se ha hecho el sordo? 
—Como un muerto; no es segura-
mente allí donde me d a r á n el millón 
quinientos mi l francos que necesito. 
En cuanto á Delarue 
Gas tón in te r rumpió á su cuñado , di-
ciéndole: 
— Sé, de muy buena t inta , que no 
espera m á s que una ocasión favorable 
para h u n d i r o s . . . . 
—Ya lo sé. Y , sin embargo, necesito 
ese dinero antes de ocho días ; habien-
do quebrado la casa H e r n á n d e z , las le-
tras me serán presentadas, y 
—Tenéis que recogerlas á toca teja— 
le dijo G a s t ó n , terminando la frase.— 
¿ÍTo podr í a Genoveva? 
—No seré yo quien pida nada a 
vuestra hermana; no quiero humillar-
me en estos momentos ante olla. Ade-
más , no tiene dinero. Desde que heredo 
la,s rentas de su t ía , ella es quien sos-
tiene el lujo de nuestra casa; me de-
vuelvo por este medio lo que en otro 
tiempo d i á su padre. No me ha dicho 
n i una palabra, pero lo he comprendi-
do en seguida. 
— Y el lujo de vuestra casa cues-
t a . - . - • 
—De ochocientos mi l á un millón de 
francos anuales. 
—¡Es seductor!—dijo Gas tón , como 
hablando consigo mismo.—En una pa-
Fosotroá felicitamos al companero 
por el baea merecido éx i to que ayer lo-
gró, y esperamos que sirva de e s t í m u l o 
á los demás para que all í se t ra ten coa 
frecuencia los problemas militares. 
En el mes que viene, d a r á uaa con-
ferencia el joven y ya médico acredita-
dísimo doctor S e m p r ú n , de Sanidad 
Militar, y á ella se^nn noticias, segui-
rán otras de jefes y oficiales de las de-
más armas y cuerpos. 
Después de la conferencia de ayer, el 
notable pianista Sr. Mañas , dejó o í r al-
gunas piezas que fueron sumamente 
celebradas. 
El Sr. M a ñ a s es un pianista notable 
á quien acompañan el sentimiento y la 
ejecución asombrosa y un conocimiente 
profundo en música . A t l g u r á m o s l c 
buena suerte en Oubu, porque la mere-
ce y sabe ganarla. Es u n profesor iu 
mejorable. 
VOLUNTARIOS. 
Por la Capi fuu ía General han sido 
^nombrados: cOinánflaiítei de Volunta-
rios, D . Manuel Villaverde; c a p i t á n , D , 
Juan B e r n a b é Romero; teniente, don 
Restituto Alvaivz González y D . Ra-
món Solares l í a rédo ; primer teniente, 
D . Enr ique M á ^ d á Noovarel; coman-
dantes, D . Luis G a r c í a V i d a l y D . Ra-
m ó n A l varez A r iba ; primeros tenien-
tes, D . Domingo Zapata Vida l , y don 
Antonio Alonso Gu iüéü ; c ap i t án , don 
Elias V i l l a r (Ja nv.la' primeros tenien-
tes, D . Ramón Gran. la Viña., D . A n -
gel Grauda González , y teniente á don 
Manuel Retarora Tamargo. 
Desestimando iustancia del médico 
primero don Feliciano Hidalgo Casas, 
que pedía sin efecto otra, en solicitud 
de pase á supernumerario sin sueldo. 
Mina ni» ip i — 
Eeal MwíM de la IMi, 
SECRETARÍA aaNERAL, 
Curso Académico de 1S93 á 1894. 
CoDfora i3 á lo prevenido ea el artículo 171 
del Reglomontu Uaiveraitario el 1° dn Sop-
úembre próximo quedisrá abierta en ia Se-
cretaría de esta Real Dm^erdidad i a matrí-
cula para las Facaltades 'le Filosofía y Le-
tras, Ciencias, Darecho, Medicina, Farma-
cia y Carrera de Notariado. 
L a matrícula se dividirá en ordinaria y 
extraordinaria, sogún se verifique eo los 
metíes de Septiembre á Octubre. Los alum-
nos quo por cualquier concepto no ae hu-
Septiembro, padran 
| hacerlo eu Octubre, pagaudQ dobles dere 
T? / i c l l 0 S -
itoman | E l día xíloimo de Octubre eapira definiti-
vameute el plazo para matricularse, están -
| do prohibUla »ü amnlíaolóa de una mar,cr«¿ 
! ab§olu.ta. 
j Para matricularse en el priineí año do 
. Facultad se requiere haber aprobado los os-
Por el vapor correo Ca ta luña se han í tudíos generales de segunda enseñanza y 
t ina Rey y D . Ricardo F e r n á n d e z Gon-
zález. 
Idem seis meses de licencia á D . Ga-
briel Barcia López . 
Concediendo beneficio á los volunta-
rios D . Manuel Campa, D . Francisco 
F e r n á n d e z , D . J o s é López , D . J o s é 
Sánchez , D . Manuel Méndez y D . Ce-
lestino Lizama. 
Idem la baja á D . Francisco Rodr í -
guez. 
Idem cambio de concepto al ídem don 
' Dionisio Hevia . 
Concediendo la baja á D . Celestino 
G a r c í a F e r n á n d e z , D . Mcanor Menán-
dez Garc í a , D . Juan Rebollo Meregue, 
D . J o s é Otamendi Gainza, D . J o s é F e r -
Durante el pasado mes de jul io en- da i. dr) arestar su auxilio, por haber .i 
t raron en el puerto de la Habana 99 pa<ad . el fuego antea d e/m llegadai 
buques de t r aves ía , con 129,058 tone- » L» *l,;irma {™ or1?', nada por haber 
ladas, y salieron 97, con 129,431. E a i ^plosión una lámr/ara de petróleo, q 
igual mes del año p isado, entraron 101 \ S o a z á l e z sacivVota[ la mtírena Fl"i 
buques, con 125,670 toneladas; y salie- baila,' 
ron 113. con 137,85 0. 
un catre con u i 
n á n d e z Carrera, D . R a m ó n Alvarez 
M i néndez , D . Francisco Ort iz , D . J o s é 
Boober y M a r t í n Casilda, por tallecido. • ^ muíricalado.«a 
Idem pase de cuerpo a D . Adoi ío" 
Morón Ovies. 
Idem 0 meses de licencia á D 
Reyne Sureda. 
La Empresa de los Ferrocarriles U n i -
dos dle la Habana, á propuesta de su 
ilustrado y cdo^o Administrador el 
Sr. Ximeno, ha concedido una jubil¡>_. 
cióíi al antiguo empleado D. Juan V i c -
toriano Prirn, que se encuentiv, en-
fermo é imposibilitado para tr^bajFarL 
y que ha desempeñado múl t ip lo s ó im-
portantes cargos durante años de 
servicios. 
La sociedad M á r q u e z , D a r á n y Com-
p a ñ í a de esta plazri ha conferido poder-
general á 1). J o ^ é D u r á n y Cr is t iá . 
Dicha 
INDICE DE CHJEEEA, 
Además por la Snbinspecc ión del 
Inst i tuto se han dictado las siguientes 
resoluciones: 
Concediendo beneficios á los volun-
tarios D . Rv i ' i - r . ) Rodr íguez , Ben i to 
Parga, José Agusstín Gorondo, Lucia-
no Fe rnández , Francisco Pi ta , Lucas 
Isa, J e sús Bernaldo, Luis P é r e z , Ma-
nuel V i i a hoy, francisco Zor r i l l a , Fran-
cisco Vi l l a r , Sebas t i án A g u i r r e , Igna-
cio Puente, Manuel Fraga y J o s é P e ñ a . 
Idem la baja á loa Idem D . Eduardo 
F e r n á n d e z , i ) . Faustino Méndez , don 
Juan Sueiras y don Manuel Rodr í -
guez. 
Cursando propuesta de tres oficiales 
para el regimiento caba l le r ía de Ibe-
r ia . 
Disponiendo la baja del cap i t án don 
Pedro F a r i ñ a s Vegas, por haber falle 
oído. 
Concediendo la baja á D . Manuel 
Castellanos Montes de Oca, D . Rafael 
R o d r í g u e z Pé rez . D. Desiderio Deo-
gracia, I ) . Jfakn G a r c í a y D . Anton io 
Garc ía Fernau ' >. 
Idem paso do cuerpo á D . J o s é Cor-
recibido en esta C a p i t a n í a General las 
siguientes resoluciones del Ministerio 
de la Guerra: 
Publicando relación de caballeros do 
la orden de San Hermenegildo aspiran-
tes á pens ión . 
Concediendo regreso á la pat r ia al ; 
capitán de invá l idos don Eduardo Pe- i 
r igot; un año de licencia al sargento de ; 
invá l idos Cláud io Or t iz Zubizarreta, y | 
un mes de p r ó r r o g a de embarco al te- i 
n í en t e don Isabel Serrano Fern.'mdez. : 
Aprobando destino de los tenientes | 
de guardia c i v i l don J o s é de la Torre 
Rey y don Ricardo G a m a ñ a . 
Concediendo embarque para esta Is- ' 
la en los meses de j u l i o ó agosto del i 
subteniente don Eugenio Herp. 
Aprobando p r ó r r o g a de espectante 
á embarco del c a p i t á n don Emil io Ri- 1 
gat. ! 
Concediendo cruz del mér i to mil i tar ¡ 
á varios jefes y oficiales de voluntarios j 
y á individuos de tropa del mismo ins- i 
t i tuto. 
Aprobando regreso de los capitanes \ 
de cabal ler ía don Saturnino H e r n á n d e z , | 
don Joaquín Palomino y don Victoria- ; 
no Rodr íguez , del c ap i t án don Eii i i l io I 
Romero y del primer teniente don Emi-1 
lio Be l t r án BiLot . 
Concediendo cuatro meses de licen- ! 
cia al comandante de B . M . don R a m ó n : 
Vivanco y Acosta, y al cap i t án de iu- i 
f a n t o r í a d o n J o s é Sneiro Godoy. 
Concediendo cuatro meses de licencia 
al médico mayor don Santiago H e r n á n - j 
dez Ruchó , y retiro al comandante de 
infanter ía don J o a q u í n Rodr íguez Gon- ¡ 
zález. 
para la adraiaióo á la prueba de curso, ha 
ber obtenido el Titulo da Bachiller. Loa 
. alumnos de ¡as Facultades de Medicina y 
I Farmacia deberán acreditar para ser ina-
• criptos en !a matrícula da los períodos pre-
i paratorL'S que han obtenido el G-rado de 
Bachiller y para serlo en el período de la 
1 Literatnri', comprobarán con documento fe 
j haciente, los de Medicina, que han probini.j 
' uticialmentc un curso de lengua Éanfeeía y 
I otra do lengu i Alemana, y los de Farinai;ia 
i un curso de lengua Francesa, 
i Loa alumnos quo deban ingresáronlas 
! Clínicas y loa que estén cur^áudolaa deben 
tener presente que la inscripción de matrí-
cula en estaa asignaturas se verifica con ca-
; rícter do ordinaria únicamente durante el 
' mes de Jiiiiio y con carácter de extraordi-
naria todo el año. 
Las matrículüs, ya sean ordinarias ó ex-
traordinariaa so harán por medio de cédulas 
de ineripcióD, cuyo importe será de diez 
reales fuertes por cada una, que sin ciiatin-
ción deberán abonar los alumnos en laa Se 
cretarías ríe laa Facultaflea respectivas. 
Loe der<r '-,hos de matrícula se abonarán 
en un sólo plazo, medíante un sello especial 
de pagos al Tesoro de siete pesos y medio 
por cada asignatura de facultad y otro sello 
móvil de einco centavos de peso. 
Estos sellos se emtregarán en la Secreta-
ría Geueral juntos con la solicitud de matrí-
cula, que el alumno recogerá en loa Nego-
ciados respectivos, acompañando á las mis-
mas las cédulas de inscripción. 
Asimismo deberán presentar loa interesa-
dos sus cédulas personales, sin cuyo ie,.|ui -
siró no podrán ser matriculados exceptuán-
dose los que la Ley tiene determinados. 
Y en cumplimiento de lo que previene los 
artículos 169 y 170 'leí Reglamento, se pu-
blica pura general conocimiento. 
Habana 15 do Agosto do 1893 —Fd Secre-
tario general.—P. O.—Ldo. José C. Estéves. 
los propietarios ie los p i É s almacenes Se tsjíios 
con e l sistema de realizar los ar t í cu los dentro de cada e s tac ión , desde hoy 
empieza la su excelente surtido de verano con rebajas tan considerables 
tuo cada arlí imio coustituve una ganga para el comprador. 
Véanse los art ículos selectos dti las mejores fábricas del mundo: el precio i 
corriente y cí de 
Venta á 2 ra. 
— 15 cts. 
- 10 „ 
Céfiros de Molouso valor 40 cts. 
Musolinas suizas bdrdádas — 40 ,, 
Nansús, organuis y céfiros , — 25 ,, 
Pajita de nu-iz . . — 15 ,, 
Muselinas bordabas de color — 30 ,, 
Holandas de colores para trajes de niños — 25 „ 
Muselinas finas, color entero, vara do ancho — 20 ,, 
Nansú francés, blanco y fino — 30 „ 
Nansú blanco, fino de cordón — 10 ,, 
Sobrecamas ile clan chicas _ — 14 rs. 
Sobrecamas ce oían cameras _ — 22 ,, 
Foulares lisos y eetampados. 
Musolinas do seda; gasas lisas, de listas, bordadas y sur Foulier, 
para señoras y •nñns, tiras bordadas, encajes y todos los demás artículos do verano con 
-el 50 p .g de rebuja. 
Todos los lunes gran ventado retazos, medio regalados en 
- 10 » 
- io 
7 
il — 15 » 
»> — ^ „ 
'S. — 10 rs. 
- 14 „ 
Volantes de nansú 
C 1.077 
ESTAC 
SAN RAFAEL Y GALTANO. 4a-14 
Escuela Normal Superior de Maestros 
de la Isla de Cuba. 
Curso Académico de 1893 á 94. 
Matriculas. 
Durante el próximo raes de septiembre 
, estará abierta la matrícula en esto Estable-
i cimiento pura los que deseen abrazar la ca 
I rrera del Magisterio do primera enseñanza. 
| Tanto los alumnos de la enseñanza oficial 
: como los de la doméstica deberán sufrir el 
i examen de ingreso correspondiente, abonar 
diez pesos por derecho do inscripción de to-
das las asifrnnturas del curso y presentar 
I los documentos siguientes: 
1? SoliciEud dirigida al Sr. Director de 
¡ esta Escuela Normal. 
i 2" Partida de bautismo legalizada por 
; la cual el interesado acredite haber cumpli-
| do la edad de 14 años, 
i 3? Certificación de buena conducta ex-
j pedida por el Sr. Alcalde dol barrio de su 
| (¡omi cilio. 
4? Certificación facultativa por la cual el 
I interesado haga constar que no padece en-
• ferraedad contagiosa, ni defecto físico quo 
; le imposibilite para la enseñanza. 
5? Autorización del padre ó tutor encar-
| gado si el alumno os de menor edad, 
i 6? Cédula personal. 
Habana 12 de agosto de 1893. 
E l Secretario, Antonio Gil. 
m tlljli nQ» <MLII M 
CEQIICA GENERAL. 
Esta m a ñ a n a e n t r ó en puerto, pro-
cedente de Veracruz, el vapor f rancés 
Washington, con carga y 23 pasajeros. 
labra, persisto en m i idea! E l único ca-
pitalista que puede salvaros es el mar-
qués de Marignac. 
Gandía se sonrió amargamente. 
—Si os enca rgá i s vos de convencer-
le —le dijo. 
—Por lo menos me encargo de los 
preliminares. 
—¿Y do las consecuencias?—le pre-
g u n t ó Cand ía mirando fijamente á su 
cuñado . 
—l ío las temo, siempre que me dejéis 
d i r ig i r las cosas hasta el fin. A d e m á s , 
^quó perderemos por pedir un favor al 
m a r q u é s de Marlgnacl ¿No es nuestro 
amigo? ¿No lo htmus abierto las puer-
tas de vuest- a casa? 
— Y por cierto que no ha abusado 
Iiasta el presente; nuestras relaciones 
se han reducido á la visi ta que nos 
hizo, y que no le hemos devuelto m á s 
que incompletamente, puesto que no 
le encontramos en su casal 
—¡Caramba! pues desdo hoy quiero 
demostrarle mi car iño, viéndolo á me-
nudo—dijo Gas tón burlonamOnte.— 
¿Cómo podr ía adivinar sus proyectos? 
¿Cómo conoceré su carácter , si no pue-
ao hablar ín t imamente con él? Y repa-
r a d q u é habilidad desplega; sabe que 
por el presente, él y su hijo adoptivo 
se r í an perfectamente recibidos en vues-
t r a casa, y, sin embargo, no pa recen 
por allí; I lugues, á pesar de lo ardien-
te de su amor, se ha contentado con 
depositar su tapeta en casa de m i her-
mana; excelente medio para exci tar la 
impaciencia amorosa de la señori ta ¡ los pies, pensaba on el porvenir y ox-
Blanca. Sondes enemigos de primera | plicaba á Gas tón una série de combi-
fuerza, sobre todo el marqués ; es pre- j naciones, una série t a l de negocios, 
ciso quo yo les tenga entre mis manos ; que le ha r í an ser de nuevo el rey de la 
para saber c ó m o los he de manejar. : la bolsa; manejaba los millones como si 
Cuando hayamos conseguido que nos ; fueran céntimos; G a s t ó n le dejaba so-
presten uno ó dos millones, por muy j ña r , pero estallando en una risa ner-
desinterosados que sean, a n d a r á n de- viosa, creyéndose t ambién dueño do 
t r á s de su dinero; y a q u í es donde yo . una millonada, dijo, 
les espero para analizar sus menores —¡Con qué gusto enviaremos á pa-
pensamientos, para sabor á qué atener- seo entonces al m a r q u é s do Marignac! 
me respecto á ellos. No tenemos que | ¿Verdad, querido? 
temer ninguna tenta t iva por parte de I E l entusiasmo de C a n d í a se calmó de 
ellos; se han comprometido á respetar I 
la tregua que les ha beis impuesto; ti 
nemos, pues, ocho ó diez meses por do-
lante. ¿Encon t rá i s censurable que du-
rato esta tregua no s presten un seña-
lado servicio? 
—Es claro que si no exigieran el in -
mediato pago de ese servicio 
—¡Su lealtad y su honradez so lo im-
pedirán! ¡Qué gran confianza vamos á 
darles y q u é esperanza para Blanca y 
Genoveva! Y luego, dentro do algunos 
meses, cuando h a y á i s arreglado vues-
tros asuntos ¡Oh! entonces 
G a s t ó n se l evan tó y con su bas tón 
cor tó el aire con desprecio. 
¡Algunos meses!—exclamó el ba 
repente y dijo: 
—Sí , pero para eso es preciso que so 
deje e n g a ñ a r antes. 
¡Ah! entregaos á mí—le respondió 
Gas tón calurosamente — quiero verlo 
esta ndsma tarde, y á la noche creo quo 
tendré i s una respuesta satisfactoria. 
Con objeto de prepararse para el pa-
so quo iba á dar, el vizconde a lmorzó 
solo, muy sobriamente, pensando la 
manera con que iba á envolver, á redu-
cir al m a r q u é s de Marignac; cuanto 
más pensaba en él, tanto más experi-
mentaba un temor misterioso. 
So hab ía batido varias veces, y nun-
ca hab ía experimentado el temor que 
en aquellos momentos sent ía . 
Á í concurso gaéááo ;>ara la erecciÓTj 
de un moniimonto á Pelado en Cova-
donga, se hau presentado los esculto-
res: Querol, Gandarias, Marina, Fol-
güeras , A l s i n a , Pereda, Alcoberro y 
como arquitectos: Ar tu ro Mél ida , Juan 
Moya, Fé l ix de la Torre, Jaiva, Mil lán, 
Jul io Zapata, O lava r r í a y otros. 
Los trabajos llevan los lemas si-
guientes: Imi t ian , Omega, Pro P a t r i a , 
Spes Patria, Pugna, Paz, Por la Cruz 
por la Patria, Reconquista y Merion. 
E l Ayuntuiniento de Oaraa juaní ha 
remitido al Labnratorio de la Crónica 
Médica-ágmxs de un mananti'al p r ó x i -
mo á aquella localidad, con el objeto 
de que se analicen, con objeto, en caso 
de que sean potables, de construir u n 
acueducto que surta á aquellos habi -
tantes. 
E l jueves 17, á las doce del d ía , y 
previa asistencia de un comandante y 
dos sargentos del regimiento caballe-
ría de PizaiTO, so procederá en la Sala 
capitular del Sxcmo. Ayuntamiento 
de esta capital á la talla y re conoci-
miento de quintos. 
rón.—¡Con un mes, ó á lo sumo con Maquinalraento bebió tres copas de 
dias, tengo tiempo m á s que suficiente j aguardiente después d é l a comida, 
para volver á ser dueño de mi pasada 
posición, de la suerte! ¡Ah! la suerte, la 
suerte; hac í a algunos años que me era 
inñe l , pero me vuelve á proteger. 
Y olvidando el abismo que t en ía á 
y 
con la cabeza hecha un volcán, con el 
corazón oprimido se dirigió á la calle 
de San Petersburgo. 
Protasio, al abrirle la puerta, lo reci-
bió con una mueca horrible y le parti-
Habióndoseje concedido el regreso á 
la P e n í n s u l a al señor Coronel de in-
fantería D. Fél ix del Castillo, S irgen-
to Mayor de esta Plaza, ayer cesó en 
dicho cargo, para el que ha sido nom-
brado iaterinamente el Cap i t án p r i -
mer Ayudante de! mismo D . Carlos 
Jús t i z . 
SUCESOS. 
r A R R I C l D I O 
A laa cuatro y medio de la tarde de ayer 
fué asesinada en la calle de Jesús Peregri-
no, núm. 60, la joven doña Leonila Neda y 
Hernández, natural do Canarias, y de 18 
años de edad. 
El autor de este crimen lo es su esposo, 
D, Ramón J . Ventura, quien le infirió varias 
heridas en diferentes partes del cuerpo, con 
un cuchillo de regular tamaño. 
El agresor fué detenido á la voz de ataja 
por el celador del barrio de Pueblo Nuevo, 
en los momentos en que penetraba en una 
bodega de la calle de la Soledad. 
Según los ioformes que hemos procurado 
adquirir sobro las causas de este crimen, 
parece que el móvil fueron los celos, y ade-
más por manifestar el agresor que su suegra 
tenía variar cartas, ¡icerca de la culpabili-
dad de su mujer. 
El Teniente de Orden Público Sr. May, 
ocupó en el tejado de la casa el cuchillo coii 
que se perpetró el crimen. 
El Juzgado de Guardia se constituyó en 
el lugar del suceso, haciéndose cargo del 
agresor. 
Terminadas las primeras diligencias su-
marias, fué remitido el cadáver al Necroco 
mió, donde so le ha, hecho la autopsia por 
los médicos foreuces. 
P R í N C í l ' Í O U E I N C E N D I O . 
Poco antes de las diez de la noche de a-
yer, se dió la señal de fuego correspondien-
te á la agrupación 6 2, por haberse recibido 
aviso en los Cuarteles de Bomberos, de que 
en la calle de la Maloja número 74, se había 
declarado fuego. 
Seguidamente acudieron al lugar designa-
do las bombas Cervantes y Virgen de los 
Desamparados, las qv.e no tuvieron neeesi-
cipó que el señor m a r q u é s estaba en 
su hotel de la avenida de Saint Hono-
ré , en donde hab ía ya instalado su des-
pacho, y que muy pronto toda la fami-
lia i r ía á instalarse á la nueva morada. 
E l anciano criado experimentaba u -
na alegría inmensa al pronunciar la 
palabra hotel, que denotaba muy pal-
pablemente que la familia Marignac 
había vuelto á adquirir el esplendor y 
la posición pasados; al decirlo creía 
que mortificaba á Gas tón , y al mar-
charse éste, dió un tremendo portazo. 
Gas tón no dió la menor importancia á 
aquel recibimiento tan descortés . 
—Es evidente que si todos los indi-
viduos de cata casa se parecen al cria-
do, no debo ser muy querido de los 
Marignac ¡Bah! Es lo que voy á 
saber. 
Se dirigió á la avenida do Salnt-Ho-
noré. Raimundo le recibió algo fría-
mente, pero con gran cortesía, lo cual 
hizo que las dudas del visconde empe-
zaran á disiparte. Gas tón le dijo que 
le dispensara el que fuera á. molestarle 
cuando estaba tan ocupado; pero el 
marqués le contestó que tenía siempre 
mucho gusto en recibirá las personas 
que tuvieran algún parentesco ó in t i -
midad con la familia de C a n d í a . E l 
vizconde, más animado, fué derecho al 
objeto de su visita. 
—Creo que entre nosotros son inne-
cesarios los preliminares; vengo en 
nombre de mi cuñado á entablar coa 
| vos un importante negocio 
morena, lo mismo que el p lo 
ieoaoitr, Urrutia, sufrieron varias q i o n-
ourap calificadas de gravea por los d > K {fha 
^-o1'.llera, de los Bomberos Municip i l ^ y 
P^ÍISODS, de la casa de socorros de ia prí-
'íí&rá demnreion. 
j Tamben prestaron auxilios, la S t u iad 
' de amb.)s Cuerpos de Bomberos. 
i El Jaez de guardia se constituyó en «d lu-
gar del suceso, instruyendo las opo rlüftfw 
diligencias sumarias. 
TEÍ-TATIVA D E R O B O . 
I Según comunicación del cela dor del ba-
j rrio IV de San Lázaro, on la noche d i aver 
j se trató de cometer un robo en U b ¡ '1 •; L 
; situada en la calle del Principe a' U e U 
propiedad de D. Manuel Iglesia i, á UfUi 
: edeeto dieron unos barrenos en u n u .o; t 
déla trastienda. Por sospecha d i q i >« 
! uno de los auxiliares da este hecho, f i í la-
I tenido un individuo blanco, quo 33 h U1 ib 1 
( taürodeando'por loa aire le dor es del o^ajie-
x cimiento en la madrugada do hoy. 
E N V E N E N A M ÍENTO. 
j La menor Da ElenaOlivera GUrcíi, d e l 
! años d3 edad, fué curada de primara .̂a 1-
| cióa por el médico de la casado s)) > • i U 
j la Ia demarcación, por presentar i í v, r a u 
' de ent )xicación á causa de haber c > u 11 
j v'íiriaa eabezas de fósforos, que est ib 1 1 do-
j bajo de una almohada. 
¡ El e dado do dicha niña fué caliacado de 
• grave y se dió cuenta al Sr. Juez de guar-
dia. 
D E T E N I D O S 
El celador del barrio del Cristo detuvo 
á un individuo blanco, que se hallab 1, re-
cla ia! 1 por el Juzgada de primera la ran-
cia de Belén á virtud i ) una causa q ie se 
le sigue por robo. 
T E N T A T I V A D E S U I C I D I O . 
En la tarde de ayer, fué presenta 11 por 
un cab , del cuerpo de Qi-den Páblico, e 1 la 
celadu ía del barrio de la Punta, una u 1-
j^r blanca que sorprendió en loa mam ¿at >3 
q ie corría hacia el mar eu la playa d ! San 
Lázaro, con objeto de suicidarse por estar 
abarrí'la de la vida. 
Dich 1 mujer fué conducida al Juzgado de 
Guardia juntamente con el atestado q ia 1 I-
vautó el celador de aquella demarcaci m. 
E N ÍJUANABACOA 
Durante la ausencia do D. Domingo Soler 
Arciua, vecino de la calle de la Coace ).dón 
1 immer > Cy.l, trataron de cometer un ro ) < ia 
! su doiiiicilio, á cuyo efecto fracturar ¡n 
| el cerrojo de la puerta principal, y abner >n 
j u n erfo.pa'-ate del que sacaron toda la r > a 
i peroaia llevarse ningúu objeto. Apa -'-c i n 
I autores de este hecho dos pardos y un mo-
re'n'oj siendo detenido el primero. 
E S T A F A . 
Ayer a e presentó al ce'ador del barrio lo 
Marte D. José Bergea Medrano, veciu 1 a •-
cidental del hotel "Mascotte, parfcicip i id •-
le que, hallándose euel Parque de la I ; Pa , 
se le preaeofcaron tres individuos deseo io n-
dos, quienes le propusieron venderle Í d S 
fraccioaes de billetes de la Real Loteríaj q ie 
aparecían agraciadas con el premio d j I s 
2'í,UO0, según nna lista quo le enseña- > 1, v 
él, en vista de ello, no tuvo inconvenien e 
en comprarles dichas fracciones, entro ; i 1-
dolea al efecto doa cantenea y 59 peso 1 y l ) 
centavoa en plata; pero que más tari), d 
revisado nuevamente, observó que hab: ', U-
d;> víctima de una eatafa, á virtud da >; ie 
los expreaaloa billetes no estaban pr 1 ¡i \-
doa. 
E l celador del barrio levantó el corre •'po 1-
dionte atestado y con él dió cuenta al a m r 
Juez del diatrito. 
R E Y E R T A . 
En el barrio de San Leopoldo tuvieron 
una reyerta dos individuos blanooa, r m i -
ta ado ambos con contusiones leves. U 10 
de ••líos s e eucontraba circúado por o' .!,-. v 
gado de la Catedral, por cuya causa fuá d e -
tenido. 
F A L I i E C M I E N T O . 
En el tren de pasajero^ del Ferrocarril del 
Oe.jte, que llegó á la Estación de Crivnn., 
ayer ta: de, falleció D. Gregorio Gon^ 'ib^, 
que veuía enfermo, para ingresar e •. la 
Qainta del Eey. 
El cadáver de González fué remitido al 
Necrocomio. 
E N J O V E L I i A N O S . 
E l Jefe de Policía de Matanzas Sr. G ;ti6-
rrez Rodas, ha detenido ea el día de a y 
en Joveilanos á un individuo blanco á i ^ n 
tenía reclamado el Juez de Instruoció i-io 
Colón en cauaa que se instruye por hoadei-
dio del moreno Angel Carrillo. 
—Lo esperaba—dijo l ia imundo. 
—¡Cómo!—murmuró G-astón. 
—¿Se trata de ese vencimiento quü. á 
causa dé los incidentes de Chile, debo 
tenor al señor Cand ía on un com, no-
miso? 
Admirado al ver quo las cosaí se 
iban arreglando mucho antes de lo que 
pensaba, Gas tón permaneció alg mos 
instantes mudo, p r e g u n t á n d o s e quién 
era el que trataba de e n g a ñ a r al otift̂ , 
si él al marqués , ó el marqués de \ Ia-
riguac á él. Eaimundo continuo ha-
blando con gran indiferencia, com < si 
se hubiese tratado de una cosa efím Sra. 
—Tenía el propósi to de i r hoy á ver 
á vuestro cuñado, con el objeto do pro-
rrogar el vencimiento, por lo meno^ dos 
ó tres meses, porque para esa épos 1 i a 
s i tuación de Chile e s t a r á ya resuolu.... 
— Y aunque no lo estuviera, la ban-
ca de Candía h a b r á vuelto á adq iirir 
su crédito—le contes tó Gas tón , .pie 
hab í a • ecobrado su calina habitual. 
—Os ruego, pues, que digáis al se-
ñor de Cand ía que no tenga n ingún 
cuidado por lo que á las letras se c de-
re y quo m a ñ a n a le espero para qa t a-
rreglemos las cosas de la mejor m viera 
posible. 
Cuando G a s t ó n salió del hotel de 
Marignac se tambaleaba, y tuvo qu i a 
poyarse en la pared para no caer. 
—¿Será este hombre m á s háb i l que 
yo?—se pregun taba .—¿Y h a b r á t oando 
esas malditas letras para tenernos en-
tre sus manos! 
E L P M M PROCOPIO. 
CUENTO. 
E r a d í a de salida. 4.-„níqrt 
E l gran patio de árboles destinado 
para recreo de los colegiales, Presenta-
ba un aspecto animadísimo. Más de 
doscientos mudiachos de siete á quince 
a ñ o s de edad, P ^ ^ ^ U d a d i u " 
recciones. Unos lucían ^ ^ ^ f ^ , 
gando á la pelota y al peso, otros co 
w í a n desalentados engolfados en elma-
So v en el nabero, y algunos, muy po-
Ss, m á s pacíficos b a ü a b a n el trompo 
S destreza. Frecuentemente miraban 
hacia la puerta del patio, interrumpien-
do por un momento sus diversiones. 
Casi todos esperaban á sus familias, 
y de un momento á otro debía aparecer 
el viejo portero, gritando la consabida 
frase: "Fulano de Tal , á la sala de v i -
E I P . Procopio paseaba por la calle 
«en t r a l del patio acompañado de algu-
nos colegiales que recitaban sus lec-
ciones. , , 
Las compungidas caras de estos na-
c ían buen contraste con las de los que 
jugaban alegremente. Y en verdad que 
no era cosa de risa, pues el P. Procopio 
dijo durante el desayuno con su voz de 
tormenta: " E l n iño que no dé sin un 
punto las lecciones de m a ñ a n a , no sal-
d r á , aunque venga su familia." Y el t a l 
Padre t en ía malas pulgas, y al decir de 
los revoltosos, era m á s malo que el 
mismo demonio, y capaz de no dejar 
Salir del colegio n i á una rata, si entre 
ceja y ceja se le ponía. 
« 
* * 
E n un r incón del patio, jun to á una 
columna y bastante apartado de sus 
compañeros , ha l lábase un colegial de 
aspecto simpático y expresivo rostro. 
A l parecer, estudiaba con afán. 
De vez en cuando recitaba en voz al 
t a sus lecciones, y si callaba para re-
cordar el per íodo, se dir igía amenaza-
dora su mirada al P. Procopio, y mur-
muraba: . , 
—¡Ah, P. Caracoles!—asi designaban 
los colegiales al buen Padre, que con 
frecuencia usaba del vocablo.—Te d a r é 
l a lección pero te engaño como á 
un chino ¡Si supieras que tengo no-
via , y que la escribo, y que ella me 
contesta, y que entran sus cartas en el 
colegio y que no las hueles, y que hoy 
la veré ! . - . . Mas no lo sab rá s digo, 
s í te lo diré dentro de un mós, 
cuando sea Bachiller, cuando salga del 
colegio para siempre, y no puedas pul -
verizarme entonces me re i ré de t u 
pene t r ac ión y te enseñare las cartas... 
y t ú exc lamarás airado: ¡Caracoles! ¡ca-
racoles 
Este monólogo fué interrumpido por 
e l mozo del comedor que, acercándose 
á Federico—nombre de m i héroe—con 
e l mayor disimulo, ent rególe un papel, 
diciendo: 
—Carta de la señor i ta Adela. 
E l colegial, temblando de emoción, 
se ocul tó d e t r á s de la columna, rompió 
e l sobrescrito y leyó lo que sigue: 
" M i estimado Federico: 
" E e c i b í su ú l t ima carta, y le agra-
dezco las muestras de afecto que en 
ella me prodiga. Y creo t ambién co-
rresponderle, y ansio que llegue el mo-
mento en que podamos hablarnos; el 
momento en que, como usted dice, nos 
oigamos por primera vez el metal de la 
voz. 
" H o y por desgracia fracasa nuestro 
plan, por motivo de que sospechan al-
go en m i casa y me vigilan; por lo tan-
to, tendremos que conformarnos con lo 
de siempre, mirarnos y sonreimos. 
"Paciencia, pues, Federico, y as í que 
transcurra este mes y salga usted del 
colegio hecho un señor Bachiller, todo 
se a r r e g l a r á y podremos charlar á dis-
creción. Mientras tanto, continuaremos 
nuestra correspondencia, que algo es 
algo, y no es poca suerte la de que nos 
sirva de intermediario el mozo de co-
comedor, hombre astuto y callado co-
mo un muerto.—Suya afectísima, Ade-
la.1' 
Cuando te rminó Federico de leer la 
carta se marcó en su rostro profunda 
contrariedad; a r rancó una hoja de su 
cuaderno, y s irviéndose del l ibro á mo-
do de pupitre, escribió con lápiz lo si-
guiente, no sin cerciorarse de que na-
die lo observaba: 
"Inolvidable Adela: 
"Gran sentimiento me ha causado la 
noticia que me da usted en su carta, y 
tengo por seguro que este mes se me 
Jiará interminable. P r o c u r a r é tener pa-
ciencia, com usted me aconseja, pero 
ge rá vano empeño . 
" H o y estudio con afán todas las lec-
Cienes de mañana , para dárse las al zo-
penco de P. Procopio sin un punto; de 
lo contrario me suspenderá la salida. 
"Crea usted que trabajo como un 
descosido; tanto, que los profesores no 
se explican el cambio que se ha opera-
do en m i aplicación. ¡Si supieran que 
obedece a l amor!... 
"Hasta luego, que h a b r é de conten-
tarme con ver á V . desde lejos.—Suyo 
de corazón, Federico." 
Dob ló el papel cuidadosamente ocul-
t á n d o l o entre el forro de su kepis, dió 
el ú l t imo repaso á sus lecciones y d i r i -
gióse al P. Procopio. 
* 
—Padre, ya me las sé—dijo m i héroe 
presentando el l ibro al sacerdote. 
— M u y pronto me parece buena pieza 
—contes tó el Padre mirando maliciosa-
mente á Federico;—como te eches un 
punto, no salesj ¡con que ojo! Ye di-
ciendo. 
E l colegial, con voz clara y firme 
acento, d i spa ró la teor ía del galvanis-
mo sin equivocarse n i una sola vez. 
Asimismo hab ló de Química, de Histo-
r ia Ka tu ra l y de Agr icul tura . E n re-
sumen: dijo las lecciones como el Padre 
Kuestro. , , 
¡Bien! exclamó el cura un tantico 
despechado;—parece que tenemos inte 
ré s en salir ¡caracoles! y ya sabes 
que mi pajarito todo me lo cuenta 
Federico tembló creyendo que sos-
pechaba sus amores; pero se tranquil i -
zó al oír que continuaba así: 
Todo, todo me lo cuenta las 
sesiones de bi l lar el pureo por la 
calle losatrocones de golosinas 
L a charla del Padre fué interrumpi-
da por la mágica frase del portero: 




E n el gran patio de árboles, á las ho-
ras de recreo, no se advierte el bullicio 
y la algazara de costumbre. 
Los exámenes e s t á n encima, como 
suele decirse, y aun los m á s desaplica-
dos, qu izá por fórmula, no juegan y re-
pasan sus lecciones. 
Federico estudia afanoso, y no aban-
dona los libros nada m á s que para con-
nuar la correspondencia con su Adela 
y para leer las cartas que és t a la d i r i -
ge-
E l colegial piensa para su capote: 
—Sa ld ré bien de todas las asignatu-
ras, y dentro de dos ó tres d ía s la ha-
b la ré pese á quien pese. ¡Quisiera apre-
surar la marcha del tiempol ¡Pues 
no digo nada cuando sepa el g a ñ á n del 
P. Procopio que su tan decantada pe-
net rac ión se ha estrellado contra la as-
tucia de un mocoso, como él me dice 
con desprecio! ¡Oh, qué ber renchín 
le voy á dar! ¡Has t a la tonsura se 
le p o n d r á roja de cólera! 
** 
Y a tenemos á mi héroe hecho todo 
un señor Bachiller, y orgulloso de las 
brillentes notas obtenidas en los exá-
menes. K o lo e s t án menos sus padres 
que acaban de llegar al colegio. 
Federico t rocó el modesto uniforme 
de colegial por un elegante traje de 
corte inglés , que le sienta cá las mi l ma-
ravillas. 
E l P. Procopio le mira, y sonríe ma-
liciosamente. También observa á és te 
su ex-discípulo, como queriendo hablar-
le vacila y siente algo parecido al 
miedo pero recuerda que no perte-
nece al colegio... ¡que es Bachiller!. . . 
y envalentonado, se dirige resuelta-
mente al cura, y le dice: 
—P. Procopio, quisiera hablar con 
usted. 
—Supongo lo que vas á decirme, hi -
jo mío; pasemos á m i celda. 
—ÍTo, no hay necesidad, son dos 
palabras 
—Habla, pues. 
—Me da cierto reparo, y no sé cómo 
empezar... pero me he propuesto, y. - -
en fin... hablando en plata, Padre, us-
ted es muy as tu to . . . muy perspicaz.. . 
lo sabe ó lo adivina t o d o . . . y , aunque 
me ha castigado usted tanto, puesto 
que ha sido por mi bien, y yo agradez-
co mucho su buena intención, me re-
muerde la conciencia el par t i r sin con-
fesarle una p icard ía que he cometido 
durante el curso — A q u í se detuvo 
para o b s e r v a r á su interlocutor y gozar-
se en el efecto de sus palabras; pero el 
cura se sonre ía bondadosamente. 
—Pues bien—continuó,—le he enga-
ñ a d o á Y d . miserablemente. Padre; te-
n ía una novia y la escribía, y las cartas 
de ella entraban en el colegio sin que 
usted las oliera, á pesar de su estupen-
da sagacidad... Mírelas , m í r e l a s . . . 
—Oye, mocoso—interrumpió el sacer-
dote, á m i t ambién me pesa en la con-
ciencia otra p icard igüe la que te he j u -
gado; y como deseo corresponder á t u 
coofianza, no quiero que te vayas sin 
oírme algo que te pa rece rá imposible: 
¡Tu novia soy yo! ¡Soy la mismísima 
Adela! ¡Soy quien contestaba á tus ne-
cias misivas, desfigurando la letra! 
Mira , mira tus cartas ¡Yamos, que no 
es tan zopenco el P. Procopio, como di-
ces en una de ellas! Adela, la Ade-
la au tén t ica , n i siquiera te conoce; te 
sonre ía lo mismo que á todos los cole-
giales, á quienes aprecia en general. 
Conque, adiós; no olvides á Caracoles, 
y ten entendido que fui cocinero antes 
que fraile. 
Rafael Campillo del Royo. 
Madrid. 
PUBLICACIONES. 
Hemos recibido las siguientes: 
E l Correo de la Montaña, nuevo pe-
riódico regional de la Colonia Santan-
derina, que ostenta una bellísima viñe-
ta, obra del joven dibujante D . Manuel 
del Barr io , y un retrato del veterano 
escritor D . Adolfo de la Fuente (que 
falleció hace pocos d ías en Santander). 
E l Correo de la Montaña ha sido crea-
do por una reun ión de montañeses en-
tusiastas y amparado por otra porción 
no escasa de respetables montañeses ; 
L a Rabana Elegante, que ostenta en 
una de sus p á g i n a s los retratos de la 
redacc ión de E l Fais, y contiene mate-
riales variados é interesantes; 
E l F íga ro , con el retrato del Dr . 
C o r d ó n , magníficas y graciosas carica-
turas de Cilla, un bonito dibujo de Ba-
rr io y varios grabados en el texto, amén 
de sabrosa y amena lectura; 
Las Brujas) 
E l Reraldo de Asturias, con el retra-
to del entusiasta Yice-Presidente del 
Centro Asturiano, D . Bafael G a r c í a 
M a r q u é s ; 
E l Progreso Médico^ que dirige el 
ilustrado D r . D . Gabriel Casuso, que 
comienza á insertar una revista de las 
principales operaciones de c i rugía que 
se efectuán en nuestros hospitales; 
Laurac-Bat', 
Revista de A griculturoj 
E l P i lareño; 
E l Observador^ 
E l Correo de Asturias; 
L a Nueva Era ; 
E l Pitcher; 
E l Eco Montañés, con el retrato del 
Sr. D . Manuel Nates y Bol ívar ; 
L a Rigiene, con el retrato del D r . D . 
Domingo Madan; 
Revista Villaelareña, y 
Boletín Oficial de los Voluntarios. 
aAósTZZiZiA. 
EN ALBISU.—Como hoy es d ía de 
fiesta, la Sociedad que ac túa en el co-
liseo de Azcue ha dispuesto que se o-
frezcan al público cuatro tandas, co-
menzando la función á las 7^. 
Las obras elegidas son la afortunada 
revista, en un acto, L a Gran Via, libro 
de Felipe Pérez , y el chirigotero Rey 
que Rabió , en tres actos, l ibro de R. Ca-
rr ión, y Aza . , Esta ú l t ima obra ha al-
canzado, con la de esta noche, 84 re-
presentaciones. F u é estrenada aquí 
por l a Sra. Alemany, después la hizo la 
Srita. Eusquella, más tarde la señora 
Mar t ínez (Concha);pero, la verdad mon-
da y lironda, nadie ha desempeñado el 
papel del alegrillo Monarca con tanta 
gracia y donaire como la artista que lo 
es t renó y que lo carac te r izará de nue-
vo, dentro de breves horas. ¡Qué mal 
hacen las nubes en querer ocultar los 
rayos del sol! Intento vano, porque el 
rey de los astros, pocos momentos des-
p u é s inunda la tierra con torrentes de 
su intensa y luminosísima luz! Pe ro . . . 
no divaguemos. Basta de digresiones. 
L A ILUSTEAOIÓN NACIONAL.—Acu-
samos recibo del número 21 de esta a-
creditada revista matritense que el a-
migo Estremera, agente de la misma, 
se ha servido remitirnos. Como de cos-
tumbre, se distingue el ejemplar por sus 
bellos y hermosos grabados, entro los 
que merecen citarse "Las vacaciones" 
(dibujo de Méndez Bringas, grabado de 
Soler), "Caza de codornices" y " B a ñ o s 
de ola" (cuadro de Yi rg in ia Demont-
B r e t ó n ) . 
E l texto, con bonitos trabajos de Pe-
ñ a y Goñi , J o s é de Siles, Eduardo de 
Palacio é Ibáñez Mar ín , es muy ameno 
é interesante. Se suscribe á esta pu-
blicación en su agencia, San Ignacio 
n0 5G. 
EETAZOS.—Ya es t án entre nosotros. 
E l domingo vimos desperdigados por 
los pasillos, lunetas y palcos de Alb i su 
á varios actores de la Compañía dramá-
tica de D . Eicardo Yalero, que comien-
za sus tareas el jueves en el teatro de 
Payret. Sean bien venidos. 
—Don Ignacio Zorr i l la , el torero y 
aeronauta que sufrió un percance des-
graciado, hace dos domingos, en el 
ruedo de la Infanta, casi se halla 
restablecido por completo. Y t a n 
es así , que proyecta hacer una excur-
sión á las nubes en el globo Ciudad Con-
dal el d í a 3 de septiembre próximo en-
trante. ¡Qué sea con felicidad, D . I g -
nacio! 
CENTRO PROVINCIAL DE YACUNA. 
— M a ñ a n a , miércoles, se admin i s t ra rá 
en la Sacr is t ía de San Nicolás, de dos á 
tres.—En la del Santo Angel , de doce 
á una, 
ASTURIAS EN GUANABACOA.—Sabe-
mos de buena t in ta que el popular Euiz 
Ba lb ín se t r a s l a d a r á esta tarde á la in -
dicada v i l l a , á fin de tomar parte en los 
festejos que allí se t r ibutan á la Tutelar, 
Muestra Señora de la Asunc ión . Manín 
l leva consigo una pipa de sabrosa si-
dra, gaita y tambor. Sépanlo los rapa-
ces de Colunga, Cangas de Tineo, A v i -
lés , Oviedo, etc. avecindados en IJltra-
mar. 
í í o hace daño á n ingún chico—ni una 
j a r r a n i un zapico. 
1 1 » 
S E ESPESAN. 
Agt? 16 Yumurí: Nueva-York. 
. . 16 WMtney: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 16 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
17 Niágara: Veracruz y escalas. 
. . 17 Alfonso X I I I : Veracruz. 
18 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
. . 18 Dupuy de Lome: Amberes y escalas. 
. . 20 Miguel Gallart: Barcelona y escalas. 
. . 20 Orízaba: Nueva-York. 
. . 21 Palentino: Liverpool y escalas. 
. . 22 Francisca: Liverpool y escalas. 
. . 23 M. L . Villaverde: Puerto-Kioo y eeoalas. 
.- 23 Yucatán: Nuevas York. 
. . 24 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . 24 City of Alexandría: Veracruz y escalas, 
. . 30 Tiverton: Amberes y escalas. 
. . 31 Murciano: Liverpool y escalas. 
Sbre. 2 Catalina: Barcelona y escalas. 
2 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas, 
w 3 Pedro: Liverpool y escalas. 
E S P E C T A C U L O S . 
TEATEO DE PAYEET.—Despedida de 
A l d o Martini.—Suertes nuevas.—Eepe-
t ic ión de StrobaiJca.—Cuadros P lás t i -
cos.—Guitarra y bandurria.—Sombro-
m a n í a . — A las 8. 
TEATEO DE ALBISD. — Sociedad A r -
t í s t i ca de Zarzuela.—A las 7¿: L a Gran 
V i a . — A las 8^: Acto primero de E l Rey 
que Rabió .—A las 9¿: Segundo acto de 
la propia zarzuela.—Alas 10¿: Ac to ter-
cero de la misma obra. 
PONÓGrEAFO DE LLTJLL.—Café CEN-
TEAL.—Eepertorio de 1,000 piezas de 
ópera , zarzuelas, aires del pa í s , cancio-
nes extranjeras, trozos de dramas y co-
medias.—Tandas todas las noches, de 
7 á 11.—Entrada, 20 centavos. 
CAFÉ DE TACÓN.—Todas las noches, 
á las 8, conciertos gratis por una or-
questa formada por escogidos profeso-
res, que dirige D . Antonio Muñoz . 
_ FONÓGEAFO DE YILLASUSO.—Se ex-
hibe todas las noches en el café " L a 
Abeja M o n t a ñ e s a / , Obispo esquina á 
Villegas, con un magnífico repertorio, 
en local independiente y propio para fa-
milias. Entrada: 10 centavos, conclu-
yendo las tandas con la canc ión "La 
Eisa.'-' 
S A L D R A N . 
Agt0 16 Yumurí: Veracruzy escalas: 
16 Lafayette: Saint Nazaire y escalas, 
16 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
16 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
17 Cataluña: Veracruz y escalas. 
. . 17 City of Washington: Nueva-York. 
. . 19 Niágara: Nueva-York. 
. . 20 Habana: Nueva-York. 
20 Alfonso X I I I : Santander. 
20 Ramón de Herrera: Puorto-Eico 7 escalas. 
. . 23 Yucatán: Veracruz y escalas. 
24 Orizaba: Nueva-York. 
• 26 City of Alexandría: Nueva-York. 
, . 31 Saratoga: Nueva York. 
. . 81 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escala». 
YAPOEES COSTEEOS. 
S E E S P E R A N . 
Agt? 16 Antinójenes Menéndez en Batabanó, pro-
cedente de Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, 
Júcaro, Túnas, Trinidad y Cienfuegos. 
23 Argonauta, le Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
. . 23 Manuel L . Villaverde: de Santiago de Cuba 
y escalas. 
BALDEAN. 
Agt? 16 José García: de Batabanó, para las Túnas, 
con escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
30 Ramón de Herrera; para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
20 Antinógenes Menéndez, de Batabanó para 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas, lúcaro, 
Santa Cruz, Manzanillo y Sgo. de Cuba, 
— 27 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trini-
dad y Cienfuegos. 
.. 31 Manuel L . Villaverde: para Santiago de 
Cubas y escalas. 
JULIA.—Para Nuevitas directo todos los miércoles 
a las cinco de la tarde. 
ADELA.—De la Habana para Saguay Caibarien to-
dos los viernes á las 6 de fa tarde, y llegará áes'e 
puerto los miércoles. 
TSITON.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
bados, á las 10 de la noche, regresando los miércoles 
PEPRO MÜKIA.8.—Do la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tarde, re-
tomando de Caibarién y Sagaa, llegará á este puerto 
ENTRADAS. 
Día 15: 
De Veracruz, en 4 días, vapor franc. Lafayette, ca-
pitán Simoiií'., trip. 153, tons. 1,774, con carga á 
Bridat, Mont'ros y Cp. 
Día 14: 
SALIDAS, 
Para Matanzas, vapor amer. City of Wasington, ca-
pitán Curtís. 
ENTRARON. 
De VERACRUZ, en el vapor fran. Lafayette: 
Sres. D. Oswald Boulet—J. Daniel y 1 niño— 
Claudio Yirot—Mateo Colón y Pastor—P. Witmaun 




ie vapore wreoEfrwses. 
Bajo contrato postal con el GoMeruo 
francés. 
ST. M E A R E . I P H A M C I A . 
Saldrá para diclio puerto directamente 
sobre el <üa 16 de agosto, el vapor-correo 
francés 
CAPITAN SIMONS. 
Admite pasajeros y carga para toda 
Europa, Kio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos de carga para Kio Janeiro, 
Monteyideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 
La carga se recibirá únicamente el dia 14 
de agosto en el muelle de Caballería y 
los conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior en ia casa consignataria con especi-
ficación del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se hará responsable 
á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura número 5, BRIDAT, 
MONT'ROS Y COMP. 
NOTA.—El vapor francés solo recibe 
carga hasta las dos de la tarde del dia 14, 
por ser el 15 dia festivo. 
9550 8a-7 8d-6 
AVISO AL PUBLICO 
Es enteramente falso, y por tanto criminal, el a-
nuncio que aparece ayer en la edición de la tarde del 
DIARIO DE LA MARINA con el membrete Venia de 
la Agencia de Pulgarón; por lo tanto creo que diclio 
anuncio es el principio de una nueva intriga de mis 
envidiosos, ruines y giatmtoa enemigos. Lo que si es 
verdad "que ha quedado nulo y de ningún valor 
desde el ultimo del mes de abril del corriente año 
el contrato privado que celehré al principio de dicho 
mes y año con D. Antonio Rivero y Pialio por faltar 
dicho señor abiertamente al cumplimiento de este 
en todas las cláusulas del m;smo." También es verdad 
que aunque falto como estoy de salud, no cesa de 
trabajar, sin descanso, para ilotar á la Habana en 
un pnnto céntrico, de -una oficina de información, 
útil para el comercio, los viajeros por mar y tierra y 
en particular para los señores viajeros por la linea del 
F E R R O C A R R I L DEL OESTE sin cobrar estipen-
dio ninguno. 
Esto es completamente la verdad. 
F . Wenceslao Pulgarón. 
9873 3a-15 2d-16 
GRAN TREN D E CANTINAS DE ANTONIO Calvet, Teniente Rey Üt, entre Habana y Com-
postela.—Se sirven éstas á todos puntos con mucha 
puntualidad y mejor condimentación, pues esta casa 
hace una variación diaria y si al marchante no le gus-
ta alguno de los platos, no se le vuelven á mandar 
más. Precios reducidos. Se sirven comidas á la carta 
á precios módicos.—Antonio Calvet. 
9807 4a-M 4d-lo 
PENSAMIENTO. 
N i uua fea en el mundo, cuando lea 
la sentencia famosa 
de: " ¡Ay infeliz de la que nace hermosa!1' 
se alegra de la dicha de'ser fea.* ' 
José Estremera. 
U n amigo desgraciado es más á pro-
pós i to que otro cualquiera para conso-
larnos en las penas. 
Fenelón. 
E l brillo de las estrellas. 
Es este un fenómeno poco estudiado 
por los as t rónomos y objeto de grandes 
discusiones. U n ast rónomo suizo, Mr. 
Carlos Dufour, que se ha dedicado á 
practicar largas investigaciones en este 
sentido, afirma que existe estrecha rela-
ción entre el bri l lo de las estrellas y el 
tiempo que reina ó que reinará . E l bri-
l lo débil anuncia por regla general la 
aproximación del mal tiempo. E l bri-
llo muy fuerte es muchas veces precur-
sor de peturbaciones atmosféricas, y el 
br i l lo medio da probabilidades de buen 
tiempo. 
L a producción del fenómeno del chis-
peo de las estrellas a t r ibu íase á la viva 
luz de esos cuerpos celestes y á la fati-
ga que ella causaba en nuestros ojos-
pero los planetas también parpadean' 
tanto m á s cuanto más lejos se hallan 
de nosotros, y por otra parte las estre-
llas chispean menos cuanto más se ele-
van en el horizonte, á pesar de que por 
la misma razón son más brillantes. 
M r . Dufour confirma la teoría dé Ara-
go, el cual veía en el brillo una conse-
cuencia del principio de las interferen-
cia y piensa que los haces de luz que 
lo constituyen se producen por las va-
riaciones ráp idas y continuas que se 
suceden las capas de aire. 
De este modo se explica que una es-
trella blanca como Sirio arroje rayos 
como los colores del iris, mientras que 
una estrella roja como Aldebarán , tie-
ne matices distintos en que predomina 
el rojo. 
E l canto de los p á j a r o s . 
U n naturalista americano, Mr . Mo-
rr is Gibbs, se hizo cierto dia esta pre-
g unta: 
—¿El canto de los pájaros se modi-
fica según el estado psíquico de los can-
tores? 
Y después de pensarlo mucho y de 
traer á su memoria el recuerdo de los 
pá ja ros que hab ía tenido, el sabio se 
quedó m á s perplejo que el filósofo vol-
teriano. 
E n su consecuencia, de terminó hacer 
observaciones conducentes á tan útil 
descubrimiento, y al cabo de diez años 
de asiduos estudios (¡lástima de tiem-
po!) sobre 50 especies distintas más ó 
menos inteligentes, proclamado á la faz 
del mundo que ninguna emoción expe-
rimentada por los pájaros modifica su 
canto. A ú n aquellos que encuentran su 
nido vacío cantan lo mismo que si es-
tuviesen requiriendo de amores á la 
m á s l inda pajarita ó entonara himnos 
de a legr ía por el éxi to de sus empresas. 
Odontálgico a l c a n í o r a d o . 
E n cien gramos de éter sulfúrico se 
disuelve en frío la mayor cantidad po-
sible de alcanfor y se añaden dos ó tres 
gotas de amoniaco, formándose un éter 
amoniacal alcanforado que se debe con-
servar en un frasco de cristal con ta-
p ó n esmerilado. Sirve para cauterizar 
los dientes careados, á los que se apli-
ca, por medio de hilas de algodón bien 
empapadas en el l íquido, con lo cual 
cesan inmediatamente los dolores. 
P r e g u n t á n d o l e unos amigos a Te-
místocles la causa de haber casado á 
su hermosa hija con un hombre pobre 
y virtuoso, siendo así que varios jóve-
nes ricos la p re tend ían , contestó: 
— M á s quiero para esposo de mi hija 
á un hombre que necesite caudal, qufr 
no un caudal que necesite hombre. 
CHARADA. 
P e r d í en la, pr ima primera 
De p r ima dos unas tiras 
que por el Dios tercia>cuarta 
Quinta, quinta dos perdí ; 
E n cambio de cuarta cuarta 
De cuartaprima exquisito. 
Que á muchos la tres tercera 
E n Todo hacer caer v i . 
N . Bover*. 
Solución á ia cha rada del n ú m e r o an-
ter ior :—FELOPONESO. 
JEftOttLmCQ» 
Se alquilan unos grandes bajos propios para tienda ó almacén en Villegas 61, pegado á Obispo, en las altos la llave y su dueño Sitios 43-J- altos ó se vende; 
en los altos hay siete habitaciones, baño, suelo de 
mosáico, escalera de mármol é independiente y á la 
moderna, precio $15000; pueden dejar aviso Obispo 
número 117. 9749 4d-12 4a-12 
S' E VENDE EN 15000 PESOS UNA GRAN casa á dos cuadras del parque de Isabel I I , de alto y b^jo, 7 cuartos altos mosáicos, bafio, inodoro, escale-
ra de mármol y entrada indedendiente y sin grava-
men; su dueño Sitios 43i, altos; pueden dejar aviso 
' Obispo 117, sia corredor, 9750 W-12 4a-12 
l 
\ 
Solución al jeroglífico del número 
anter ior :—BAREO Y C A L , C U B B B Í í 
M U C H O M A L . 
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